


Declaração Internacional de Missão: 
“O Exército de Salvação, um movimento 

internacional, é um ramo da Igreja Cristã. 
Sua mensagem é baseada na Bíblia. Seu 

ministério é motivado pelo amor a Deus. Sua 
missão é pregar o Evangelho de Jesus Cristo 
e suprir as necessidades humanas em Seu 

nome sem discriminação.”

Declaração Nacional de Missão: 
“O Exército de Salvação existe para 

salvar almas, edifi car os santos e servir 
a humanidade sofredora, motivado pelo 

amor a Deus, em nome de Jesus, sem 
discriminação.”

Declaração Nacional de Visão: 
“Um povo santo engajado na missão, que 

trabalha em unidade e de forma apaixonada 
como agente de transformação na sociedade 

brasileira.”

Por causa da grande preocupação em atender 
bem, com recursos limitados, o Exército de 
Salvação  foi premiado com o Prêmio Bem 
Efi ciente (conferido pela Fundação Kanitz), 
como uma das Instituições Sociais que melhor 
usa os recursos fi nanceiros arrecadados para 
o atendimento social.

Um pouco de nossa História

O Exército de Salvação foi fundado por William e Catherine Booth 
em Londres no ano de 1865. Sensibilizados pela extrema carência 

do leste de Londres e movidos pelo amor de Deus trabalharam com 
dedicação para levar as boas novas do evangelho e atender aos milhares 
de necessitados castigados pela extrema pobreza. 

Inicialmente chamado “Missão Cristã”, optou em 1878 por uma 
estrutura organizacional semelhante à militar quando o nome Exército de 
Salvação, que retrata sua batalha em favor da justiça, foi adotado. Como 
um “exército” e em decorrência do latente amor às almas, a expansão 
foi rápida e logo outros territórios foram “conquistados”. Hoje o Exército 
de Salvação atua em 127 países contando com mais de 17.000 ofi ciais 
(pastores) e mais de 1.000.000 de soldados (membros) que atuam 
mantendo e administrando escolas, hospitais, clínicas, albergues, lares 
para crianças e idosos, creches e centros comunitários.

O Exército de Salvação trabalha também com equipes que atuam 
em emergências como: enchentes, tufões, terremotos, atendimento a 
refugiados de guerras, epidemias, zonas de confl ito e invernos rigorosos.

Atuação do Exército de Salvação no Brasil
Em 1922 os Tenentes Coronéis David e Stella Miche, procedentes 
da Suíça, desembarcaram no Rio de Janeiro, e iniciaram o trabalho 
que rapidamente expandiu-se para São Paulo, em 1924, e depois 
para Santa Catarina, Paraná, Minas Gerais, Rio Grande do Sul, Distrito 
Federal e Nordeste. 

Em 1974, para melhor atender à 
legislação brasileira, foi criada a 
APROSES (Assistência e Promoção 
Social Exército de Salvação) que é 
uma organização não governamental 
de natureza assistencial, promocional 
e educacional sem fins lucrativos 
mantida pelo Exército de Salvação e 
que atende cerca de 1.700 pessoas 
em situação de vulnerabilidade 
social por dia. Porém o Exército de 
Salvação também presta assistência 
através de seus 41 Corpos (igrejas) 
com visitas a hospitais, presídios e asilos.
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O Brasil passa por uma série de crises: crise 
política, crise ética e crise espiritual. Para qualquer 
lado que olhemos vemos caos, desesperança e de-
cepção. Alguns abandonam o país, outros desejam 
abandonar, mas não têm condições fi nanceiras e 
nem para onde ir. Outros estão cientes de que em 
lugares distantes os problemas serão apenas dife-
rentes, mas também existirão. Alguns desistem da 
vida ainda na infância e na adolescência, segundo 
os dados do Mapa da Violência, que se baseia em 
dados do Ministério da Saúde. Não é possível parar 
o mundo, mas, se ouvirmos e crermos nas palavras 
de Jesus, teremos paz: “Deixo-lhes a paz; a minha 
paz lhes dou. Não a dou como o mundo a dá. Não se 
perturbem os seus corações, nem tenham medo” (João 
14:27), como bem nos lembra o Comissário Rangel 
na seção Contexto.

Tia Lilian e Capitão Jeferson nos falam sobre a 
responsabilidade de cuidar do nosso mundo, que é 
um presente maravilhoso criado pelo próprio Deus.

A Tte.-Cel. Alida Bosshardt arriscou sua própria 
vida para salvar da morte dezenas de crianças judias. 
Ela ainda gastou o restante de sua vida cuidando de 
prostitutas e pessoas em situação de rua, mostrando 
que é possível construir um mundo melhor!

Não precisamos que o mundo pare, nem descer 
dele! Mas, juntos, na dependência de Deus, podemos 
ajudar a curar suas feridas e torná-lo um mundo 
ideal – começando dentro da nossa própria casa!

Boa leitura!

Ebeneser Nogueira – Major
Editor
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Olá! Falar de ecologia 
hoje em dia é uma 
ótima oportunida-
de para desenvolver 

um assunto interessante. Afi nal, 
eu particularmente não lembro 
desse assunto ser abordado com 
tanta intensidade e frequência 
como nos dias atuais. Tratar o 
tema ecologia é, de certa forma, 
elegante. É um sinal de que nos 
importamos com o meio ambien-
te e com a sua conservação.
A questão aqui não é somente 
saber sobre meio ambiente (ou 
ecologia), mas praticar o que 
sabemos. Nas escolas se investe 
muito tempo ensinando como 
cuidar da limpeza da nossa cida-
de, por exemplo. Algumas capi-
tais brasileiras já estão gerando 
multa para quem sujar espaços 
públicos. Tudo isso para afi rmar: 
precisamos ser ecologicamente 
corretos.
Bem, como sempre, gostaria de 
convidá-lo(la) a ver o assunto 
desde as Sagradas Escrituras. O 
livro de Gênesis nos diz que, de-
pois de cada dia da criação, “Deus 
viu que era bom” (Gn 1:4,10). No 
dia fi nal “Deus viu tudo o que havia 
feito, e tudo havia fi cado muito 
bom” (Gn 1:31). Mas o que isso 
tem a ver com ser ecologicamen-
te correto?

Primeiramente, se tudo o que 
Deus criou é bom e muito bom, 
podemos afi rmar que as coisas 
materiais são importantes. O 
mundo físico não é um mal a 
ser rejeitado; é um bem a ser 
desfrutado. O mundo material 
não é uma manifestação do 
mal, mas um refl exo da glória de 
Deus. Percebemos assim como 
a tradição judaico-cristã apoia 
a ideia de que a matéria é boa. 
Ser ecologicamente correto, por-
tanto, é entender que o mundo 
material é semelhante a Deus. O 
salmista escreveu: “Os céus decla-
ram a glória de Deus; o fi rmamento 
proclama a obra das suas mãos.” 
(Sl 19:1). Deus é manifesto em 
todos os lugares e fi ca evidente 
na natureza e nos seus fenôme-
nos (trovões, tempestades, etc.).
Agora, saber que as coisas ma-
teriais são importantes não 
basta; é preciso cuidá-las; e uma 
das formas de cuidar do meio 
ambiente é evitar a poluição. Na 
óptica de Deus, poluir o meio am-
biente é errado por que afeta as 
pessoas desfavoravelmente. Se 
o lixo afetar o saneamento, por 
exemplo, o saneamento afetará 
a nossa saúde. Infelizmente, esse 
problema é muito expressivo e 
parece estar longe de uma solu-
ção. Está escrito na Bíblia que “o 

amor ao dinheiro é a raiz de todos 
os males” (1 Tm 6:10). O ser hu-
mano polui porque ele dá valor 
excessivo ao progresso e pouca 
importância ao bem comum.
No entanto, cabe à humanida-
de cuidar do meio ambiente. 
Essa ordem recebemos de Deus 
quando fomos criados (Gn 1:28). 
Recebemos poder de Deus para 
controlar e dominar o meio am-
biente. O ser humano precisa 
ser vencedor sobre a terra, não 
uma vítima dela. Precisa também 
administrar os recursos naturais 
disponíveis com inteligência e 
visando o bem-estar de todos. 
Isso se aplica com atitudes sim-
ples, como não deixar a torneira 
aberta enquanto escovamos os 
dentes, como também se aplica 
às grandes companhias de água 
e esgoto do nosso país, que pre-
cisam ser íntegras e honestas 
para administrar a água que 
consumimos. 
Portanto, caro(a) leitor(a), Deus 
nos chama para sermos eco-
logicamente corretos. Tudo o 
que Deus criou é bom e muito 
bom. Portanto, merece o nosso 
cuidado.

Capitão Jeferson D’avila
OD Corpo (igreja) de Uruguaiana - RS

ECOLOGICAMENTE CORRETO

CONEXÃO



MENSAGEIROS DO EVANGELHO

No dia 20 de fevereiro, 
no Corpo do Bosque 
em São Paulo, foi re-
alizada a Reunião de 

Boas Vindas da Sessão de Cade-
tes Mensageiros do Evangelho, 
evento que reuniu cerca de 300 
pessoas numa festa muito bonita 
e animada.
Neste ano o Colégio de Cadetes 
(Seminário Teológico) está rece-
bendo nove novos cadetes (se-
minaristas): Cristiano e Pâmella 
Cordeiro (Corpo de Cubatão – SP), 
Mario e Débora Carvalho (Corpo 
de Niterói – RJ), Osmar e Nietia 
Medeiros (Corpo de Boqueirão – 
PB), Taís Camargos (Rio Comprido 
– RJ), Salatiel Xavier (Recife – PE) e 
Juliana Amorim (Petrolina – PB).
Foi um dia muito especial para 
nós como grupo, pois, apesar 
de termos nos encontrado no 
Colégio de Cadetes antes da ceri-
mônia e ter tido a oportunidade 
de conhecer um pouco da história 
de cada um e do que Deus fez na 
vida de cada um, é como se tudo 
só começasse a partir da Reunião 
de Boas Vindas.

Entrar marchando ao som da 
Banda Nacional, com as bandei-
ras salvacionistas tremulando, 
ver familiares, amigos, oficiais 
que fazem parte da nossa histó-
ria foi algo emocionante e que 
fi cará para sempre marcado em 
nossos corações, pois, num mun-
do onde largar tudo para servir 
a Deus pode parecer loucura, é 
bom saber e sentir que existem 
pessoas que nos amam e que 
estarão nos apoiando nesta nova 
caminhada.
Nossa Sessão (turma) chama-se 
Mensageiros do Evangelho, e no 
contexto em que vivemos onde 
a comunicação se difunde de for-
ma tão veloz, temos a incumbên-
cia de propagar as Boas Novas 
de Cristo, levar a esperança aos 
corações e demonstrar o amor 
de Deus. Esperança e amor, dois 
sentimentos que estão tão aba-
lados neste momento em nosso 
país, mas, um dos signifi cados de 
mensageiro é pessoa que está 
encarregada de uma missão. 
Esta é a missão que Deus tem 
nos dado, e nós, buscando ser 

bons soldados de Jesus, temos 
aceitado esta missão, obede-
cendo ao chamado de Cristo. 
Não há nada melhor na vida do 
que seguir a vontade de Deus 
e estamos todos muito felizes 
em poder servir este Deus ma-
ravilhoso que nos alcançou, nos 
transformou e tem cuidado de 
nós a todo o momento. Sabemos 
que os desafi os são grandes e a 
responsabilidade imensurável, 
mas não há nada maior que o 
nosso Deus e cremos que Ele es-
tará nos capacitando e dirigindo.
Termino compartilhando a letra 
do Cântico da nossa Sessão, 
aproveitando para agradecer ao 
Capitão Juliano Dorneles que fez 
um arranjo empolgante e letra 
desafi adora.

“Que grande amor, 
me alcançou,
Me perdoou, 
libertou e me salvou.
Transformação 
na medida certa,
É para todos
as portas abertas.

Muitos estão sem direção, 
Com dor na alma 
e apertado o coração.
Quem já provou sabe 
da esperança
Que Deus nos dá: 
Há Salvação!

Por isso sou um 
Mensageiro do Evangelho,
Da Sua palavra eu vou 
testemunhar,
De norte a sul, de leste a oeste
O importante é 
compartilhar de Jesus!”

Contamos com as 
vossas orações!

Mario Carvalho
Cadete (Seminarista)

1º ano

ESPECIAL
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Deus criou o mundo! (Gênesis 1).
Ele viu que tudo o que havia feito era bom! Até mes-
mo o ser humano criado a Sua semelhança era bom! 
Mas o ser humano não quis mais pertencer a Deus 
e O desobedeceu lá no Paraíso e assim começou a 

destruir o mundo criado tão perfeitamente por Deus.
Leia as tirinhas da Mafalda, do artista Quino, que 
estão em muitos livros didáticos de nossas escolas 
e também disponível nos sites na internet, sendo de 
domínio público:

Leu? Essas tirinhas foram escritas há muito tempo. 
Hoje, eu diria que a dor não está só na Ásia, atual-
mente está em todo mundo! 
O homem continua desobedecendo a Deus! Deixan-
do o mundo ainda mais doente! Tudo está sendo 
provocado pelo próprio ser humano, eles vão desde 
os problemas ambientais simples até as guerras mais 
sangrentas. 
Então não há mais jeito para que possamos ver o 
mundo curado? 
Para Deus nada é impossível! (Lucas 1:37) Mas 
compete ao ser humano reconhecer o seu pecado, 
arrepender-se e voltar-se a Deus aceitando o sacri-
fício de amor feito por Cristo Jesus por nós na cruz, 

reconhecendo a Cristo como nosso Salvador! (2 
Crônicas 7:14 e 1 João 1:9)
Se você já O aceitou e O reconhece  como Salvador 
de sua vida, sua parte já está sendo feita, pois atra-
vés de sua postura cristã, o mundo ainda está sendo 
preservado de uma catástrofe maior, uma vez que , 
com certeza, mesmo criança ou adolescente como 
você é, jamais irá prejudicar o mundo que Deus criou, 
nem mesmo jogando um papel de bala na rua ou em 
outro lugar inadequado, certo?! 

Beijos, 

Tia Lilian

AINDA HÁ UM FUTURO PARA O MUNDO!

RUMO KIDS
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Ainda que o nosso país 
esteja oficialmente 
em paz, contudo as 
estatísticas mostram 

um quadro sobre a violência 
que ultrapassam os números de 
países em guerra.

Basta assistir os noticiários 
para constatar os homicídios, 
latrocínios e toda sorte de vio-
lência, principalmente contra a 
mulher, contra jovens, especial-
mente afrodescendentes.

O mundo todo vive um estado 
de violência constante, principal-
mente praticado pelos diversos 
grupos terroristas que investem 
principalmente contra os cris-
tãos que são oprimidos, perse-
guidos, torturados e mortos das 
formas mais cruéis e violentas.

Na verdade, o que acontece 
hoje em dia não é estranho à 
história da humanidade. Como 
dizia uma manchete que abor-
dava o tema: “Paz ta-ta-ta-ta (o 
som de uma metralhadora) e a 
declaração NUNCA houve”, ou 
outro que diz “Na paz prepara-se 
para a guerra”.

Ainda que seja o desejo de 
todos os povos, na verdade esse 
ideal da paz não tem passado de 
uma utopia.

Paz só pode ser alcançada 
com justiça social e com har-
monia em todos os aspectos da 
vida, e principalmente espiritual 
que supera todos os demais. 
Afi nal o que é que dá origem as 
guerras? O homem não é um 
ser essencialmente bom, como 
afi rmam os grandes teóricos da 
psicologia?

O apóstolo Tiago, escreveu 
sobre isso: “De onde vem as 

guerras e contendas que há entre 
vocês? Não vem das paixões que 
guerreiam dentro de vocês? Vocês 
cobiçam as coisas e não as tem, 
matam e invejam, mas não conse-
guem obter o que desejam. Vocês 
vivem a lutar e a fazer guerras. 
Não tem porque não pedem, pois 
pedem por motivos errados, para 
gastar em seus prazeres”. (Tiago 
4:1 a 3)

Por outro lado, o Senhor Jesus 
nos legou uma herança de paz 
que começa no nosso interior e 
que estabelece uma ética de paz, 
essa paz deriva da obra reden-
tora de Cristo, que nos justifi ca 
perante Deus – “justifi cados, pois, 
pela fé temos paz com Deus”(Rm 
5:1) e como disse o apóstolo 
Paulo: “Quando depender de 
vós tende paz com todos os 
homens”(Rom 12:18).

Essa paz prevalece contra 
todo tipo de violência, confl itos 
sociais e dificuldades que en-
frentamos num mundo hostil a 
Deus e àqueles que O amam e 
O servem.

O próprio Senhor Jesus ad-
vertiu os seus seguidores que 
seriam odiados pelo “mundo”, 
porém o que signifi ca “mundo”?

Mark Bubeck explica: “O siste-
ma mundo é uma expressão com-
posta da depravação do homem 
e das intrigas de Satanás combi-
nadas em oposição contra Deus”. 
Como disse João, o discípulo: “... 
o mundo jaz no maligno”(1 Jo 5:9).

Ainda que várias religiões 
neguem a existência do diabo, 
Jesus nos ensinou que ele é o 
nosso grande inimigo que vem 
a nós para roubar, matar e des-
truir (João 10).

A palavra diabo é proveniente 
de um vocábulo grego que é exa-
tamente antônimo de “símbolo”. 
Se o símbolo é aquilo que une e 
agrega, aquilo que lembra e in-
forma, diabo é o que desagrega 
e desinforma. Se o símbolo está 
a serviço da verdade, o diabo 
está a serviço da mentira. Se o 
símbolo aponta o caminho e re-
presenta o fato, o diabo aponta 
para a o precipício e mascara, 
esconde o fato”.

Myer Pearlman falou: “Se o 
diabo não existe, alguém está fa-
zendo o seu trabalho”.

Ao ver a crueldade extrema 
praticada por seres humanos, 
não dá para entender como al-
guém que foi criado à imagem 
e semelhança de Deus possa 
praticar tais atos. 

É claro que o ser humano 
sob a direção e bênção de Deus 
é capaz de atos que expressem 
o amor sobrenatural de Deus, 
enquanto que aqueles que não 
se sujeitam a Deus e se rebelam 
contra Ele, movidos pelo egoís-
mo e a ganância, são capazes de 
atos extremos de violência e de 
maldade.

No mundo em que vivemos, a 
paz é praticamente impossível, 
pois não se pode ir bem quando 
há rebeldia contra Deus, o Cria-
dor. Porém, Jesus nos deixou a 
Sua Paz, aquela que o mundo 
não pode dar nem pode tirar 
(João 14:27).

Só Jesus pode nos dar a verda-
deira PAZ – Creia e receba!

 
Paulo W. Rangel

Comissário

A PAZ QUE O MUNDO NÃO TEM

CONTEXTO
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É claro que o ser humano sob a direção e bênção de Deus 
é capaz de atos que expressem o amor sobrenatural de 
Deus, enquanto que aqueles que não se sujeitam a Deus e 
se rebelam contra Ele, movidos pelo egoísmo e a ganância, 
são capazes de atos extremos de violência e de maldade.



O dia do colapso do céu
Não se esqueçam do óbvio, amigos: com Deus, um dia é 
como mil anos, e mil anos, como um dia. Deus não está 

atrasado com sua promessa, como alguns pensam. Ele está 
se contendo por causa de vocês, atrasando o fim, porque 
não quer que ninguém se perca. Ele está dando a cada 

um mais tempo para mudar. Mas, quando o dia do juízo 
de Deus chegar, será sem anúncio, como um ladrão. O 
céu entrará em colapso, com um estrondo ensurdecedor, 
e tudo desaparecerá num incêndio imenso. Neste dia, a 
terra e todas as suas obras serão expostas ao escrutínio 
do julgamento. Considerando que tudo que hoje está 

bem e amanhã poderá não estar mais, percebem como 
é importante viver uma vida santa? Esperem ansiosos 

pelo Dia de Deus todos os dias. As galáxias vão queimar, 
e os elementos vão derreter, mas nós mal o perceberemos, 

porque estaremos de olho em outro caminho, na 
expectativa do prometido novo céu e da prometida nova 

terra, todos adornados pela retidão.
2 Pedro 3: 8-13

Bíblia  “A Mensagem“

BÍBLIA

10Rumo - Abril de 2016



Livros à venda na Intendência Salvacionista

Os primeiros cristãos simplesmente reconheciam 
um ao outro através da confi ssão básica: “Jesus é o 
Senhor“. Naquela época, essa declaração parecia 
conter tudo o que era necessário em termos de credo, 
mas como a Igreja cresceu e as divisões surgiram, 
tornou-se necessário formular uma declaração de 
fé mais completa que garantisse a unidade. Pode-se 
dizer que a doutrina é necessária tanto para refutar 
o erro quanto para afi rmar a verdade sobre Deus e 
Sua vontade. 

Comissário Robert Street

A ideia do casamento foi concebida no coração de 
Deus, antes mesmo que houvesse religiões ou legisla-
ções vigentes. Envolve dois corações que decidem se 
unir por todos os dias de suas vidas. Isso é celebrado 
pelas duas famílias que entregam seus fi lhos para a 
formação de uma nova família, dando continuidade 
ao plano divino. 

Como cristãos, convidamos o Deus Eterno para 
participar dessa celebração e nos preparamos para 
este momento dando ouvidos às Sagradas Escritu-
ras. Este é o propósito deste curso: preparar nossos 
corpos, mentes e corações para um dos momentos 
mais sublimes na vida de um casal. 

Valor dos livros 
R$ 10,00* cada. 

Pedidos:
(11) 5591-7015

intendencia@bra.salvationarmy.org
*Não incluído o porte do correio

21 a 24 de abril de 2016
Acampamento Vale de Bênçãos

Suzano - São Paulo

Seminário Semeadores

Presença da Secretária
Internacional de Juventude 

Major Janet Robson
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ALIDA BOSSHARDT: 
salvando e servindo

Dia Internacional da 
Lembrança do Holo-
causto. 27 de janeiro. 
Enquanto o Exército 

de Salvação e o mundo lembram 
daqueles que perderam suas 
vidas neste genocídio, queremos 
lembrar também da trajetória da 
ofi cial holandesa do Exército de 
Salvação, Tenente-Coronel Alida 
Bosshardt, que escapou das 
forças de ocupação alemã 
na Holanda para proteger as 
dezenas de crianças judias 
sob seus cuidados.
Em 1940, a então Capitã 
Bosshardt trabalhava no Lar 
de Crianças do Exército de 
Salvação em Amsterdã, no 
meio do bairro judeu.
Os alemães, em 1941, proibi-
ram o Exército de Salvação de 
continuar com o seu trabalho. 
Os uniformes não podiam ser 
usados e o dinheiro e os pré-
dios foram confi scados. Mas 
o Exército não se rendeu. 
Para poder continuar o seu 
trabalho, o Lar de Crianças 
mudou-se para casas parti-
culares. O Exército de Salvação 
se recusou a tornar-se parte do 
“Winterhulp”, uma organização 
iniciada pelos alemães.
A Capitã Bosshardt levou três ir-
mãs judias - Hendrina, Dimphina 
e Helena Terhorst - aos cuidados 
do Exército por causa de suas 
circunstâncias em casa. A mãe 
das meninas estava grávida e 
também encontrou abrigo no 
Exército de Salvação. Não muito 
tempo depois que a bebê Roos 
nasceu, a casa foi obrigada a se 
tornar parte do Winterhulp.  A 
Capitã Bosshardt fugiu com as 
70 crianças, das quais muitas 

eram judias, para a parte norte 
de Amsterdã.
Eles fi zeram o seu caminho de 
trem e a pé para a outra parte 
do país, onde as crianças foram 
hospedadas em dez lugares dife-
rentes. Durante as muitas vezes 
que teve que se mudar, a bebê 
Roos foi envolta em cobertores 
por causa de sua aparência judia.
Sem dinheiro suficiente para 

comprar comida para as crian-
ças, a Capitã Bosshardt saiu 
para recolher alimentos, apesar 
disto ser proibido. Embora tenha 
sido delatada e capturada pelas 
forças alemãs, ela escapou duas 
semanas mais tarde, após seu in-
terrogador “esquecer” de trancar 
a porta atrás de si.
A resistência holandesa forne-
ceu à Capitã endereços de casas 
para refugiar as crianças e ela 
colocou em segurança mais de 
75 crianças judias, sem nomes ou 
endereços registrados, de modo 
que os alemães não podiam 
encontrá-los nos arquivos.

Em 1944, a Capitã muitas vezes 
pedalava pelo país para encon-
trar comida. Muitas vezes, ela 
recebia cigarros, os quais trocava 
por batatas. Contudo, Alida não 
disse isso aos líderes do Exército, 
pois o Exército de Salvação não 
faz uso de cigarros ou bebida 
alcoólica.
Durante a Segunda Guerra Mun-
dial a Capitã Bosshardt conse-

guiu manter as quatro irmãs 
juntas e sob sua asa. Mais 
tarde, elas escreveram para o 
Comitê Yad Vashem: “Embora 
sem ter nada, a Major Bosshar-
dt foi capaz de dar-nos uma 
sensação de calor e proteção 
neste período. A Major é como 
uma mãe para nós e ela ainda 
nos chama de ‘seus filhos’. 
Agradecemos nossas vidas e a 
de nossos fi lhos e netos a ela”.
Em 30 de agosto de 2004, o 
embaixador de Israel na Ho-
landa, Eitan Margalit, premiou 
a Tenente-Coronel Bosshardt 
com o Prêmio Yad Vashem - o 
maior prêmio dado pelo Es-
tado de Israel - na sede do 

Exército de Salvação, na Holanda.
Após a morte de Alida, em junho 
de 2007, sua amiga e colega de 
ministério Coronel Margaret 
White escreveu um tributo a ela 
na revista inglesa Salvationist. 
Ela falou sobre o restante da 
vida de Alida: “Com energia in-
cansável e grande amor, ela era 
capelã e assistente social para a 
população diversa do Distrito da 
Luz Vermelha. Por muitos anos ela 
viveu, dormiu e teve seu escritório 
em uma sala no prédio que abri-
gava o quartel da Goodwill (centro 
social de atendimento). Através de 
uma rede de centros, ela serviu os 

VOCÊ SABIA?
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Estátua da Tenente-Coronel Alida 
Bosshardt (1913-2007) em frente 
ao Exército de Salvação no Distrito 
da Luz Vermelha em Amsterdã. 

sem-teto e pessoas com problemas 
de alcoolismo. Ela foi fundamental 
para ajudar a formular leis para 
proteger a saúde das pessoas no 
comércio de prostituição”.
“Não é difícil imaginar a jovem 
Alida na Holanda ocupada, traba-
lhando para manter a segurança 
das 80 crianças sob sua respon-
sabilidade. Colocando em risco a 
sua própria vida, ela passaria de 
bicicleta pelos soldados nazistas 
com bebês judeus escondidos na 
cesta de vime da sua bicicleta, 
levando-os para casas onde eles 
poderiam fi car seguros. Por salvar 
as vidas de muitas crianças judias 
ela foi homenageada com o Prêmio 
Yad Vashem”.
É difícil imaginar o que Alida 
Bosshardt teria sido se ela não 
entrasse para o Exército de Salva-
ção. O Exército foi o solo rico, que 
alimentou e deu oportunidades 
para o cumprimento de sua vida 
notável e talentosa. Tudo isso 
combinava com ela e ela combi-
nava com tudo isso. A Deus seja 
toda a glória.

Fonte: http://news.salvationarmy.org.uk/ 
Tradução: Major Ebeneser Nogueira



Durante o período de carnaval 
um belo grupo de 28 pessoas 
de vários Corpos da Divisão de 
São Paulo se juntaram ao longo 
de três dias para realizar uma 
campanha contra o tráfico de 
pessoas.

Tivemos palestras com os sol-
dados Vania e Léo que vieram da 
Divisão do RJ para compartilhar 
toda a sua experiência conosco 
e nos ajudar a desenvolver esta 
missão na Divisão de São Pau-
lo pela primeira vez. Também 
contamos com o apoio da Irmã 
Manoela representante da Rede 
“Um Grito pela Vida”, que nos 
forneceu material para ser dis-
tribuído, e também participou 
conosco em duas das nossas 
ações práticas.

Nós conseguimos ir aos arre-
dores do sambódromo no sába-
do à noite, na Avenida Paulista no 
domingo à Tarde e no Parque do 

Ibirapuera na segunda a tarde, 
alertando as pessoas de que o 
tráfi co de pessoas é crime.

Tivemos oportunidades de 
compartilhar também sobre o 
grande amor de Deus para com 
todas as pessoas. Louvamos a 
Deus por esta oportunidade de 
mostrar um Exército vivo que 
está no mundo para fazer a di-
ferença, sendo sal e luz.

Tenente Kevyn Oliver
OD Corpo (igreja) de Guaianases

Durante os dias 04 e 05 de 
março foi realizada a primeira 
Campanha Contra o Tráfi co Hu-
mano promovida pelo Corpo de 
Uruguaiana na Divisão do Rio 
Grande do Sul. Nesses dias foi ce-
lebrado o Carnaval Fora de Época 
no município de Uruguaiana, 
uma festa local muito expressiva 
na região.

O Corpo de Uruguaiana teve 
a oportunidade de organizar a 
campanha e contar com a ajuda e 
participação de soldados, jovens 
soldados e amigos do Corpo. 

Contamos também com o apoio 
do Núcleo de Enfrentamento 
ao Tráfi co de Pessoas (sede em 
Porto Alegre) que nos forneceu 
material para a divulgação da 
Campanha.

Durante os dias da Campa-
nha, tivemos a oportunidade de 
expor o problema no centro de 
Uruguaiana, nos bairros João 
Paulo e Faraco, e nos arredores 
da avenida aonde os desfiles 
aconteciam.

Foi possível notar o interesse 
das pessoas com a nossa Campa-

nha. O uso das camisetas com a 
mensagem “Enquanto você sorri 
... muita gente está chorando” nos 
ajudou a que não passássemos 
desapercebidos.

Somos gratos a Deus por ter 
permitido que realizássemos 
uma das várias campanhas que 
pretendemos realizar daqui para 
frente.

A Deus todo honra e glória!

Capitão Jeferson D’avila
OD Corpo (igreja) de Uruguaiana

TRÁFICO HUMANO

Divisão do Rio Grande do Sul

Divisão de São Paulo

SERVINDO
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Neessse munnddoo ennvolto nnaa negrritude,,
Há mill ppeecaddos e almmas vis. 

AA luz deeve brilhhar
EEmm meioo àà eescuura e deensa nooite, 

Sem luuaarr ou astros nno céuu. 

Na vidaa obscurra, esquecida oou abaandonnaada, 
Nas ssarjetas immmunddas e mmaal ilumminadaasss, 

A luzz ddeeve ferir ass ttrevas
NNesse vvellhho ee egoísttaa munddo. 

NNão do sool neem da laamparina, 
NNem da laareeira  ou do vvagaluume, 

Appeenas a luzz diviina devvee prevaalecer
Sobbre as coorrrrentees da ppeerversiidade. 

A luuzz brilhaaráá ao eestendeermos a mãoo
Ao poobbrre, ao necessssitadoo, 

Ao hhomem ppeerdiddo no pprrofunddo mar
DDDo esquuecciimento e ddoo pecaado. 

A luz bbrilharáá aaoo ennfrentarrmmos o inimiggooo, 
Que connsome aass aalmaas no seeu coviil sommbbbrio. 

A luz brilhhará ao libbeertarrmos oss cativoos dos vvvícios, 
Ao faazermoss ttoodo dia alggoo para mudaarrr

Este veelhhoo e eegoístaa mundo. 

A luuz dda alma, daa vida, 
Nuncaa ddeeverrá ser appagadaa, 

Pooiis, enquuaannto aas trevaass existirem, 
A luuzz guiaráá oo camminho ddda liberdade.

VViictor Nozzommi Waakai - Jovveem Solddado
Corppo dee Sãoo Miguel PPaaulista  

PARA PENSAR

15 Rumo - Abril de 2016




